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      PREFÁCIO




      Com características semelhantes a outros transtornos comportamentais com início na infância e adolescência, o estudo do transtorno desafiador opositivo pode nos ajudar a compreender as principais causas, a evolução e as melhores opções de tratamento deste e de outros transtornos mentais.




      Uma primeira importante característica é o aspecto dimensional do transtorno: apesar de haver alguns sintomas que são observados no desenvolvimento normal, a alta frequência e a intensidade dos sintomas transformam comportamentos considerados normais em comportamentos disfuncionais, geradores de forte impacto negativo sobre a dinâmica familiar e a vida social e escolar dos indivíduos afetados.




      Como em outros transtornos comportamentais, a presença de comorbidades psiquiátricas associadas ao transtorno desafiador opositivo é comum. Quanto maior o número de transtornos psiquiátricos presentes, maior o impacto, mais difícil é o tratamento e pior a sua evolução.




      Outra importante característica do transtorno desafiador opositivo é sua etiologia multifatorial, que considera a associação dos aspectos genéticos, emocionais e ambientais dos indivíduos opositores como sua melhor explicação causal.




      Comumente, o seu curso é associado a outros transtornos psiquiátricos graves, como o transtorno de conduta, o abuso de substâncias psicoativas e o transtorno de personalidade antissocial. A presença do transtorno desafiador opositivo na infância pode ser um fator de risco para desenvolver esses transtornos a partir da adolescência.




      Por ser um transtorno frequente e iniciado precocemente, propostas psicoeducacionais que ofereçam um maior conhecimento (por parte dos professores e pais) dos principais sintomas e das formas de prevenção e intervenção precoces constituem uma importante forma de tratamento e de se evitar o curso deteriorante do transtorno.




      O mérito deste “guia para pais” é a forma clara e objetiva com que o autor lida com esses temas. O livro nos transmite informações essenciais sobre as formas de avaliação e diagnóstico, além de suas principais causas e transtornos associados. O assunto se aprofunda nas principais opções de tratamento e nos fatores de bom e mau prognóstico. É finalizado com dicas práticas para se lidar com indivíduos com transtorno desafiador opositivo (como reforço positivo e punições brandas) que podem ser utilizadas por pais e responsáveis em qualquer modelo educacional.




      Um ponto central do livro é a importância da aliança entre pais, professores e profissionais de saúde. Essa aliança constitui a base de qualquer proposta terapêutica. Quando o tripé “família, escola e profissional da área de saúde mental” funciona bem, a eficácia do tratamento atinge seu ápice.




      Em relação ao autor, o colega Gustavo tem se destacado por sua sólida formação, seus livros, seus sites e palestras de orientação para pais, professores e população em geral.




      Além disso, sua participação em entidades associativas nacionais e internacionais (como a Associação Brasileira de Neurologia, Psiquiatria Infantil e Profissões Afins e a American Academy of Child and Adolescent Psychiatry) lhe permite manter-se constantemente atualizado.




      No Brasil, apesar da reconhecida importância dos métodos psicoeducacionais, os profissionais, pais e professores ainda são muito carentes de obras como esta, bem-feitas e baseadas em evidências científicas atualizadas.




      DR. CÉSAR DE MORAES
PROFESSOR DE PSIQUIATRIA INFANTIL
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      APRESENTAÇÃO




      A desobediência dos filhos é um problema que interessa a todos os pais, professores e pessoas que lidam com o público jovem. Para além do que o senso comum e a tradição de nossos pais e avós nos ensinam, o que mais podemos saber sobre como lidar com essa realidade? E quando o problema alcança a gravidade de uma doença? O que fazer?




      Gustavo Teixeira é um médico especialmente envolvido com essas questões e nos oferece, de maneira simples e direta, um quadro esclarecedor de como entender e identificar o transtorno desafiador opositivo, quadro sintomático que extrapola a simples desobediência de um jovem que se esforça para desenvolver a identidade marcando posições e definindo seu contorno a partir da oposição com o outro. Trata-se, sim, de um conjunto de comportamentos profundamente perturbadores da harmonia familiar e impeditivos para o ajuste à escola e à maioria dos contextos sociais que compõem o trajeto de construção de uma vida produtiva e com laços afetivos duradouros.




      Este livro tem início com uma visão acessível das características do transtorno na família e na escola, sua avaliação diagnóstica e seu curso de desenvolvimento. Ajuda a esclarecer sobre as causas e outros transtornos associados. Uma ênfase importante que marca a preocupação do autor é a prevenção e a intervenção precoce. Observações importantes são feitas no sentido de sensibilizar a sociedade para um olhar precoce sobre o que fazer na escola antes que os problemas se tornem de maior gravidade, na forma de um transtorno da conduta ou de um transtorno da personalidade antissocial.




      O autor oferece uma base de princípios da psicologia comportamental para guiar procedimentos educativos e de intervenção sobre o desafio e a desobediência. Este guia para pais, professores e profissionais interessados atende não apenas ao problema educacional específico dos transtornos em questão, mas serve também como um guia educacional geral, até mesmo para o manejo da relação com os jovens em desenvolvimento normal. Técnicas simples são apresentadas junto a exemplos ilustrativos fáceis de serem aplicados. Este livro representa uma interessante introdução para os estudiosos do tema e um bom guia para pais e professores.




      DR. MAURÍCIO CANTON BASTOS
PSICOTERAPEUTA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL,


      DOUTOR EM PSICOLOGIA PELA UFRJ


    


  




  

    

      CAPÍTULO 1




      TRANSTORNO DESAFIADOR OPOSITIVO




      Dezembro de 2002, sábado de sol forte no Rio de Janeiro, 2 horas da tarde. Eu me preparava para pegar uma praia — a turma de amigos já me aguardava no tradicional Posto 8 de Ipanema — quando recebi um telefonema do serviço de emergência no qual trabalhava. Perguntavam se eu estaria disponível para um atendimento na cidade de Niterói.




      — Mas é claro, Zé Antonio! Qual é o caso?




      Um pai de família havia ligado desesperado, dizendo que o filho estava agressivo, nervoso e se recusando a ir para a aula de reforço escolar, ameaçando bater na mãe e na avó.




      Bem, mudança de planos... e ao trabalho. Rápida troca de roupas, e em alguns minutos estava dirigindo pela ponte Rio-Niterói. Momentos depois eu adentrava a residência, onde um pai angustiado solicitava minha ajuda. O relato do pai de Ricardo era que o filho frequentemente desafiava e se opunha à sua autoridade, apresentava-se agressivo, discutia, não aceitava regras familiares e tinha um desempenho escolar ruim, pois se recusava a realizar deveres ou a copiar do quadro-negro.




      Ao entrar na residência, os pais me conduziram por um corredor que levava à sala de estar. Ali, eu esperava encontrar um adolescente forte e raivoso, talvez adepto do fisiculturismo, praticante de artes marciais, pronto para brigar com qualquer pessoa que cruzasse seu caminho; entretanto, para minha surpresa, deparei-me com ele: o reizinho da casa!




      Tratava-se de um garoto com apenas 8 anos de idade, 1,40 metro de altura, gorducho, sentado na única poltrona da sala, em frente à televisão, com um grande pacote de biscoitos. Ele gritava com todos:




      — Quero mais biscoito! Agora! Agora, pô!




      Foi prontamente atendido pela avó.




      Parecia que algo realmente disfuncional estava ocorrendo naquela família; o garoto parecia um “reizinho sentado no trono”, delegando ordens e realizando exigências a todos da casa. Ele realmente dominava os pais, era o “dono do pedaço”!




      Eu estava diante de um quadro clínico comum nos consultórios médicos de psiquiatria infantil, um caso clássico de transtorno desafiador opositivo. Como poderia uma criança daquela idade desafiar, manipular e mandar nos próprios pais?




      O transtorno desafiador opositivo é uma condição comportamental comum entre crianças de idade escolar e pode ser definido como um padrão persistente de comportamentos negativistas, hostis, desafiadores e desobedientes observado nas interações sociais da criança com adultos e figuras de autoridade de uma forma geral, como pais, tios, avós e professores, podendo estar presente também em seus relacionamentos com amigos e colegas de escola. Esse transtorno pode estar relacionado com outras condições comportamentais e frequentemente precede o desenvolvimento do transtorno de conduta, uso abusivo de drogas e comportamento delinquencial.




      As principais características do transtorno desafiador opositivo são perda frequente da paciência, discussões com adultos, desafio, recusa a obedecer a solicitações ou regras, perturbação e implicância com as pessoas, que podem ser responsabilizadas pela criança e pelos seus erros ou mau comportamento. Ela se aborrece com facilidade e em geral se mostra enraivecida, agressiva, irritada, ressentida e vingativa. São crianças que apresentam uma dificuldade no controle do temperamento e das emoções, uma teimosia persistente; elas são resistentes a ordens e parecem estar testando os limites dos pais a todo momento.




      Os sintomas aparecem em vários ambientes, mas é na sala de aula e em casa que estes podem ser mais bem-observados. Tais sintomas devem causar prejuízo significativo na vida social, acadêmica e ocupacional da criança. É importante observar que no transtorno desafiador opositivo não há sérias violações de normas sociais ou direitos básicos alheios, como ocorre no transtorno de conduta.




      Estudos americanos atribuem esse diagnóstico em cerca de 10% das crianças em idade escolar, sendo duas vezes mais frequente entre meninos. Os sintomas iniciais do transtorno desafiador opositivo ocorrem normalmente entre 6 e 8 anos de idade.




      Com frequência, essas crianças e adolescentes têm baixa autoestima e baixa tolerância às frustrações, humor deprimido, ataques de raiva e poucos amigos, pois costumam ser rejeitados pelos colegas por causa de seu comportamento impulsivo, opositor e de desafio às regras sociais do grupo. O início do uso abusivo de álcool e outras drogas merece especial atenção nesses casos, pois os conflitos familiares gerados pelos sintomas do transtorno, comportamentos de oposição e de desafio podem facilitar o envolvimento problemático com essas substâncias no futuro.
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